
 

 
 

O EVANGELHO DOS CINCO DEDOS 

“Senhor, quando te vimos com fome, e te demos de comer? Ou com sede, e te demos de beber? E quando 

te vimos estrangeiro, e te hospedamos? Ou nu, e te vestimos? E quando te vimos enfermo, ou na prisão, e 

fomos ver-te? E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos digo que quando o fizestes a um destes 

meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes. (…) Senhor, quando te vimos com fome, ou com sede, ou 

estrangeiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão, e não te servimos? Então lhes responderá: Em verdade vos 

digo que, quando a um destes pequeninos o não fizestes, a mim o deixastes de fazer.” (Mateus 25, 31-45) 

O testamento de Jesus segundo S. Mateus 

Esta parábola sobre as obras de misericórdia encerra o capítulo 25 de Mateus. No capítulo 26, começa a 

Paixão. Podemos, pois, ler este ensinamento como o seu testamento segundo S. Mateus. Jesus queria ter a 

certeza de que não morria sem que os seus amigos soubessem reconhecer o mais importante.  

No final da vida, seremos julgados, diz Jesus. Mas não tenhamos medo: ninguém nos irá perguntar quantas 

vezes fomos à missa, se jejuámos, se desenvolvemos projetos teológicos, ou fundámos organizações. As 

perguntas são tão básicas, que qualquer um, cristão ou ateu, rico ou pobre, sábio ou ignorante, são ou doente, 

as pode entender: vestimos os nus? Matámos a fome de alguém? Cuidámos dos doentes? Podemos dar 

exemplos infinitamente: eu era um aluno novo, e tu perdeste o intervalo a mostrar-me onde ficava cada 

canto; chamavam-me “tontinho”, mas tu cumprimentavas-me sempre que passavas por mim; sofria de 

paralisia cerebral, mas cuidaste de mim sem nunca demonstrares enfado; não era da tua competência, mas 

em vez de assim mo dizeres bruscamente por detrás do acrílico, conduziste a minha dúvida de repartição em 

repartição até ver resolvido o meu problema; era estrangeiro, mas no fim da missa vieste falar comigo e 

sorriste-me; era teu aluno, mas tu não te limitaste a cumprir o programa, antes puxaste por mim para que eu 

fosse tão longe quanto me era possível… Do lado direito do Rei, os justos ficarão surpreendidos: não 

imaginaram que estes gestos de humanidade, para eles tão óbvios, fossem tão preciosos.  

Também os súbditos do lado esquerdo do Rei ficarão surpreendidos. Eles tinham-se na conta de justos, pois 

cumpriam os Mandamentos: nenhum deles matara, roubara, mentira, caluniara, e certamente cumpriam as 

suas obrigações familiares e profissionais. Esta parábola, note-se, não se dirige aos grandes pecadores, antes 

aos que vivem dentro dos limites da religião. Mas o Rei não pergunta pelo que estes crentes fizeram. O Rei 

vai julgá-los pelo que eles deixaram de fazer: “Tive fome e não me deste de comer…” Seremos condenados 

pela nossa mediocridade, que nos faz achar que não somos obrigados a mais do que o estrito cumprimento 

da Lei, ou que estamos desculpados da nossa inatividade porque nos falta o jeito, o tempo, o dinheiro, ou 

não é da nossa competência. É que o amor, dizia Pier Giorgio Frassatti, nunca diz “já chega!” 



 

 
 

As obras de misericórdia 

Os santos não se santificaram através de visões místicas ou de longas penitências. Santificaram-se, como 

toda a gente, pelas obras de misericórdia. Na História de Uma Alma, há uma passagem particularmente 

comovente, em que Teresinha descreve a sua caridade para com uma irmã muito idosa e doente: 

“Lembro-me do ato de caridade que Deus me inspirou a praticar quando era ainda noviça (…). Dez 

minutos antes das seis horas devia uma irmã acompanhar a irmã S. Pedro ao refeitório. Custava-me muito 

oferecer-me para prestar este pequeno serviço, porque sabia que não era fácil contentar a pobre irmã S. 

Pedro, que sofria tanto, e que não gostava de mudar de acompanhante. (…) Todas as tardes, quando via a 

irmã S. Pedro sacudir a ampulheta, sabia que isso queria dizer: ‘vamos!’ É incrível como me custava sair, 

sobretudo ao princípio. Apesar disso, fazia-o imediatamente, e depois, começava todo um cerimonial. Era 

preciso levar o banco de um modo especial, sobretudo, não se apressar (…) Era preciso sentar a irmã, e 

proceder habilmente para não a magoar. Era preciso arregaçar-lhe as mangas, também de modo especial.” 

Teresinha podia ter parado aqui, e já teria feito a sua obra de misericórdia. Mas não foi o caso:  

 “Depois ficava livre para me ir embora. Com as pobres mãos estropiadas, a irmã S. Pedro arranjava o pão 

na tigela, como podia. Logo dei conta disso e, todas as tardes, não a deixava senão depois de lhe ter 

prestado mais esse pequeno serviço. Como não mo tinha pedido, ficou muito sensibilizada com a minha 

atenção, e foi por esse meio que ganhei completamente a sua simpatia. Sobretudo, soube-o mais tarde, 

porque depois de lhe cortar o pão, lhe mostrava o mais belo sorriso, antes de me ir embora.”  

Sem aquele sorriso final, Teresinha estaria a pecar por omissão… A vocação cristã cumpre-se neste 

“bocadinho mais”, que só começa quando cumprimos tudo o que nos foi pedido.  

A Madre Teresa de Calcutá contava um episódio passado entre os pobres mais pobres:  

“Uma tarde veio um senhor e disse-nos: ‘Sei de uma família hindu com oito filhos que não come há 

bastantes dias…’ Tomei um pouco de arroz e fui imediatamente em sua ajuda. Vi as caritas famintas das 

crianças, vi os seus olhos brilhantes pela fome… E vi, com estranheza, que a mãe, assim que recebeu o 

arroz, fez duas partes, tomou uma e saiu de casa. Quando regressou, perguntei: ‘Onde foste?’ ‘Eles também 

têm fome’, respondeu-me. Muito perto da sua casa vivia uma família muçulmana com o mesmo número de 

filhos. Ela sabia que também não comiam há vários dias. Foi isto que me comoveu: ela sabia.”  

Quando as obras de misericórdia não ultrapassam a fronteira da família, elas podem, ainda assim, ser um 

gesto egoísta, pois situam-se dentro do limite dos “nossos”, da “nossa obrigação”. Para serem realmente 

gratuitas, terão de chegar aos de fora. Ainda que contrariando a nossa natureza, porque somos tímidos e não 

temos jeito para falar com estranhos. Ainda que com sacrifício, como fez esta mãe hindu. Ainda que com 

risco de vida, como fez a família Ulma, mártir da caridade, que sem se limitar a educar sete filhos na fé, 

corajosamente abrigou três famílias judias durante a perseguição nazi, morrendo com elas.  

O sacramento do irmão 

Neste ensinamento, Jesus deixou-nos, pode dizer-se, o sacramento do irmão, que se torna lugar da Presença 

de Deus: “todas as vezes que o fizestes, ou deixastes de fazer, a um destes pequeninos, a Mim o fizestes, ou 



 

 
 

deixastes de fazer.” Dizia Dorothy Day: “Aqueles que não veem a face de Cristo no pobre são ateus.” E a 

Madre Teresa de Calcutá resumia o Evangelho numa só mão: com a sua típica simplicidade, pegava na mão 

do jornalista, do cristão, das irmãs da sua Ordem e, passando de dedo em dedo ao ritmo de cada sílaba, dizia: 

“You did it to Me” (A Mim, tu o fizeste). Cinco palavras, cinco dedos, o Evangelho em botão.  

Compromisso 

Jesus encontrou duas formas extremamente simples de Se fazer presente entre nós até ao fim dos tempos: 

uma, na Eucaristia; outra, no irmão. Corramos ao Seu encontro, saciando a sua fome de amor, visitando-O 

no sacrário e nos doentes, acolhendo-O na Sagrada Comunhão e em cada pessoa, escutando-O na Palavra e 

na conversa do vizinho. Sem nunca dizer “já chega”, sejamos ousados e procuremos sempre dar um 

bocadinho mais para além do óbvio, em tempo, esmola, atenção, paciência... para que nada fique por fazer.  

Aproveitemos a Quaresma para trabalhar as obras da misericórdia em família! Usemos a sabedoria da Madre 

Teresa para ensinar aos mais novos o Evangelho dos Cinco Dedos e ponhamo-lo em prática. Ámen! 
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